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APRESENTAÇÃO

Este volume da obra “Ciências Biológicas: Campo promissor em Pesquisa 4” vem 
trazer ao leitor, em seus capítulos, informações diversas imbuídas em diferentes campos 
do conhecimento de Ciências da Vida, como o próprio título do e-book sugere: uma área 
extremamente promissora, dinâmica e passível de aquisição de novas informações a todo 
momento, vindo, de forma comprometida e eficaz, a atualizar o leitor interessado nesta 
grande área do conhecimento.

Pesquisadores de diferentes gerações, e diferentes regiões do país, motivados por 
uma força motriz que impulsiona a busca de respostas às suas perguntas, trazem dados 
resultantes da dedicação à Ciência, ansiando responder suas inquietações e compartilhar 
com o leitor, de forma cristalina e didática, seus alcances técnico-científicos, satisfazendo a 
função precípua da ciência que é a de melhorar a qualidade de vida do homem, enquanto 
executante do seu papel cidadão e ser social.

Somente por uma questão de ordenação, os 28 capítulos deste volume foram 
sequenciados levando-se em consideração, primeiramente, estudos, em diferentes vertentes, 
com organismos vivos, animais e plantas, seguidos por pesquisas oriundas de aspectos 
didático-pedagógicos, aquelas relacionadas aos progressos de situações-problemas em 
vegetais, animais e humanos e, por fim, interações entre diferentes organismos no espaço 
ambiental com um todo.

Em todas estas áreas, as pesquisas conduzem o leitor a acompanhar descobertas/
avanços que proporcionam, indubitavelmente, um quadro mais robusto, e que acresce ao 
que até então se tem conhecimento naquele campo de estudo, das diferentes subáreas das 
Ciências Biológicas, com viés também para a saúde e bem estar humanos.

Neste sentido, a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, irá contribuir 
consideravelmente tanto na formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto ser 
atrativo para profissionais atuantes nas áreas escolar, técnica e acadêmica aqui abordadas, 
não eximindo também o leitor “curioso” interessado nas temáticas aqui trazidas.

Portanto, aproveitem os assuntos dos seus interesses e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: A aprendizagem em Biologia deve 
ser orientada através de uma didática capaz 
de proporcionar o desenvolvimento cognitivo 
dos alunos no momento da elaboração e da 
construção do conhecimento em sala de aula. 
Considerando que os objetivos do ensino 
de Biologia são de aprender conceitos, dar 
fundamentação ao debate crítico à luz das 
teorias científicas e avaliar as implicações 
sociais da ciência e da tecnologia na sociedade 
surgiu o seguinte questionamento: Como 
é o ensino de Biologia praticado na Escola 
Técnica Estadual em Barreiras, região Oeste 
da Bahia, a partir do olhar discente? Diante 
dessa problemática o presente estudo buscou 
averiguar a partir da percepção dos estudantes 

do Centro Territorial de Educação Profissional 
da Bacia do Rio Grande, a disciplina de 
Biologia ofertada nesta instituição. A pesquisa 
envolveu 108 discentes do curso Técnico em 
Agropecuária, das turmas únicas A e B do 1º 
e 2º ano que estavam vivenciando a disciplina 
Biologia no transcorrer do primeiro semestre de 
2019. A coleta de dados ocorreu por meio da 
aplicação de questionário em que os resultados 
da investigação foram avaliados através de 
uma abordagem qualitativa e da metodologia 
de análise do conteúdo. A partir dos resultados 
alcançados observou-se que os alunos possuem 
empatia com os componentes curriculares 
da disciplina de Biologia, no entanto, sentem 
falta de uma metodologia diferenciada por 
parte dos docentes responsáveis pelo ensino 
de Biologia. Há uma predominância da forma 
teórica, verbalizada e livresca, não havendo a 
inserção de atividades prático-experimentais, o 
que dificulta a aprendizagem discente. Conclui-
se um quadro insatisfatório com relação 
ao ensino de Biologia manifestado pelos 
estudantes durante o período da pesquisa, 
mesmo reconhecendo que excepcionalmente 
certos professores, de maneira isolada e com 
recursos próprios, se mobilizam para realizar 
algumas aulas experimentais.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem; Didática; 
Sala de Aula; Percepção dos Estudantes; 
Disciplina de Biologia.



Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 4 Capítulo 11 117

BIOLOGY TEACHING FROM A STUDENT PERSPECTIVE: A SAMPLE CUT AT THE 
STATE TECHNICAL SCHOOL IN BARREIRAS - BAHIA

ABSTRACT: Biology learning should be guided through didactics capable of providing 
students’ cognitive development when preparing and building knowledge in the classroom. 
Considering that the objectives of teaching Biology are to learn concepts, to give grounds 
to the critical debate in the light of scientific theories and to evaluate the social implications 
of science and technology in society, the following question arose: How is the teaching of 
Biology practiced in the Technical School State in Barreiras, Western Bahia, from the student’s 
perspective? Faced with this problem, the present study sought to ascertain from the perception 
of students at the Territorial Center for Professional Education of the Rio Grande Basin, the 
discipline of Biology offered at this institution. The research involved 108 students from the 
Technical course in Agriculture, from single classes A and B of the 1st and 2nd year who were 
experiencing the discipline Biology during the first semester of 2019. Data collection occurred 
through the application of a questionnaire in which students Research results were assessed 
using a qualitative approach and content analysis methodology. From the results achieved, it 
was observed that students have empathy with the curricular components of the discipline of 
Biology, however, they miss a different methodology on the part of the teachers responsible 
for teaching Biology. There is a predominance of the theoretical, verbalized and bookish form, 
with no insertion of practical-experimental activities, which makes student learning difficult. 
It concludes an unsatisfactory picture regarding the teaching of Biology manifested by the 
students during the research period, even recognizing that exceptionally certain teachers, in 
an isolated way and with their own resources, are mobilized to carry out some experimental 
classes.
KEYWORDS: Learning; Didactics; Classroom; Students perception; Biology Discipline.

1 | 	INTRODUÇÃO

São notórias as condições enfrentadas no âmbito educacional no Brasil, e isso não 
é diferente no ensino de Biologia, a problemática existente é quanto à aprendizagem dos 
alunos. O desinteresse dos alunos não está associado apenas a fatores externos à escola, 
mas o processo educacional tem sua parcela de culpa, especialistas dizem que muitos fatores 
podem contribuir para o aluno perder o interesse em uma disciplina como em Biologia.

A falta de interação do aprendiz com o objeto do conhecimento, neste caso a disciplina 
de Biologia, ainda parece ser um dos problemas dentro das escolas, e pode se refletir 
também nos conteúdos, onde o desafio principal é estabelecer nos alunos uma maior fixação 
e entendimento dos conteúdos.

É imperativo que as escolas construam um currículo baseado no domínio da 
competência e não no acúmulo de informações enfatizando que o ensinar deve ter vínculo 
com os diversos contextos de vida do aluno, facilitando o seu aprendizado, contribuindo 
para uma educação que formará indivíduos sensíveis e solidários, cidadãos conscientes dos 
processos e regularidades de mundo e da vida, capazes assim de realizar ações práticas, de 
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fazer julgamentos e de tomar decisões.
Diante desse cenário, esta pesquisa propôs a seguinte indagação: Como é o ensino de 

Biologia exercitado no Centro Territorial de Educação Profissional da Bacia do Rio Grande 
(CETEP - Bacia do Rio Grande), em Barreiras, Oeste da Bahia?

A partir desse contexto o presente estudo buscou averiguar a partir da percepção dos 
estudantes do curso Técnico em Agropecuária, a disciplina de Biologia ofertada nesta escola 
técnica estadual durante o primeiro semestre de 2019.

2 | 	PANORAMA DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE BIOLOGIA

A formação de professores vem sendo motivo de discussões intensas nos últimos anos 
em nosso país. Assim como o ensino de Ciências e de Biologia que vêm tendo uma crescente 
importância, sendo objetivo de diversos movimentos que buscam melhorias na qualidade do 
ensino (KRASILCHIK, 2000).

 De acordo com especialistas a formação de professores é um dos principais indicadores 
para a qualidade do ensino e é uma questão fundamental a ser considerada (CARVALHO 
(1992); PEREIRA (2000) MALUCELLI (2001, 2005); KRASILCHIK (1987, 2000, 2008)).

As pesquisas têm apontado para uma descaracterização crescente nos cursos de 
licenciaturas, onde estes ocupam um lugar de menor prestigio em relação aos demais cursos. 
Pereira (2000), Malucelli (2001) e Guimarães (2004) ressaltam que isso não ocorre somente 
nas instâncias administrativas do ensino, mas também por parte dos professores e alunos 
do Ensino Superior, onde há uma tendência grande em menosprezar questões ligadas a 
formação para o magistério.

Uma síntese apresentada no estudo de Pereira (2000) apontou que os principais 
dilemas presentes nas licenciaturas brasileiras são: a separação entre disciplinas de 
conteúdo e disciplinas pedagógicas, a dicotomia bacharelado e licenciatura (decorrente da 
desvalorização do ensino na universidade, inclusive pelos docentes da área de Educação) 
e a desarticulação entre formação acadêmica e realidade prática de escolas e professores.

Para Malucelli (2001) os cursos de Biologia estão organizados de forma que a disciplina 
de prática de ensino é a única disciplina que propicia o elo entre as disciplinas de conteúdo 
específico e aquelas de conteúdo pedagógico.

2.1	O perfil dos professores de Biologia

O professor de Biologia tem sido exposto historicamente a uma série de desafios que 
o obrigam a acompanhar as descobertas científicas e tecnológicas, e a grande provocação 
é a construção coletiva do conhecimento de forma sistematizada e acessível, o que leva 
tempo, estudo e dedicação. Muitos também possuem dificuldades para conviver com as 
novas tecnologias e linguagens do mundo atual, podendo fazer com que a formação do 
professor seja considerada arcaica poucos anos depois de sua formação (MOURA, 2013).

Hammarstrom Dobler et al. (2017) acreditam que os profissionais que trabalham com 
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a disciplina de Biologia devem vivenciar um período significante na sua formação pessoal, 
visto que este período é composto por uma mescla de sentimentos, pensamentos e posições.

Gianotto e Diniz (2010) destacam que o professor de Biologia ou de qualquer outra 
disciplina deve fazer é simplesmente revisar seus padrões de formação, pois a maioria 
dos cursos de licenciatura tem seus currículos apoiados na concepção de professor, como 
um profissional que deverá aplicar conhecimentos adquiridos em situações específicas e, 
portanto, não forma o professor capaz de fazer o aluno a pensar.

Os professores como qualquer outro profissional da área da Biologia, devem estar 
atentos a evolução biológica, isso porque é imprescindível para a adequação e compreensão 
a maior parte de seus conceitos e das teorias encontradas na área de Ciências Biológicas, 
por isso não se deve desprezar a evolução, haja a vista que as ideias evolutivas têm papel 
fundamental na construção do pensamento biológico (MOURA, 2013).

Na visão de Pimentel et al. (2017) o ensino da Biologia e de Ciências está atrelado a 
uma metodologia que conduz tanto a teoria quanto a prática, entre conhecimento científico 
e o mundo ao nosso redor. Essas relações são de extrema importância, uma vez que a 
disciplina de Ciências e de Biologia é subtendida como uma ciência experimental, de 
comprovação científica, articulada a pressupostos teóricos e com isso advém a ideia de que 
a realização de experimentos é difundida como uma grande estratégia didática para seu 
ensino e aprendizagem.

Krasilchik (2008) enfatiza o papel das aulas práticas no contexto do ensino e 
aprendizagem na educação básica, no entanto adverte que essas atividades experimentais 
esbarram em diversas dificuldades como a falta de apoio pedagógico, ausência de materiais e 
modelos didáticos e de local apropriado. Conclui-se que a formação docente não é adequada 
para a realização de práticas, visto que as realizadas na graduação são preparadas por 
outras pessoas.

A acelerada produção de conhecimento no campo da Biologia tem desafiado os 
docentes, dos distintos níveis de ensino, a mediarem processos que conduzam os estudantes 
a se apropriarem, criticamente, desses conhecimentos. Nesse sentido, a formação dos 
professores ocupa lugar de destaque, uma vez que o ato de ensinar necessita estar subsidiado 
pelos saberes da docência, os quais são plurais e heterogêneos (BINATTO et al., 2017).

2.2	A visão do aluno em relação a seu interesse aos assuntos da área de Ciências e 

de Biologia

Carmo, Selles e Esteves (2015), relatam em suas pesquisas, que os alunos 
principalmente com carga horária noturna das disciplinas de Ciências ou Biologia, afirmam 
não gostar das disciplinas, isso porque, segundo os estudantes, as mesmas seriam de difícil 
entendimento, com termos complicados e palavras desconhecidas. Muitos alunos alegam 
ainda que, a falta de aulas práticas é um fator preponderante para seu desinteresse e de 
áreas como Fisiologia e Genética as mais complicadas dentro de um cabedal vasto.

Na visão de Rocha e Silveira (2018) o período que o aluno tem mais dificuldade e uma 
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tímida relação com os professores é na faixa do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental II, 
devido a uma grande falta de diálogo entre eles, o professor determina regras, e em muitos 
casos não são compreendidas pelos alunos, gerando indisciplinas e conflitos.

Silva et al. (2017) ressaltam que as mudanças ocorridas nas tendências pedagógicas 
são importantes para o interesse dos alunos, onde essas transformações tem a tentativa 
de romper o saber memorizado e valorizar o desenvolvimento pleno do educando, partindo 
do pressuposto de que as perspectivas intrínsecas elevando o saber externo, embora as 
reformas curriculares estejam tentando implantar uma tendência pedagógica, o sistema de 
ensino ainda está vinculado a formas tradicionalistas.

Os processos de ensino e aprendizagem têm se modificado nos últimos anos com a 
emergência de novas práticas de circulação livre de informações, entendendo que essas 
modificações possam ser um diferencial e uma motivação para os estudantes indicarem e 
construir maior interesse ao conteúdo que é desenvolvido em sala de aula. Um fator que 
pode ajudar é a aplicação da tecnologia (SILVA, 2018).

Para as aulas de Ciências e de Biologia as aulas práticas são realmente a melhor 
escolha para se conseguir atenção dos alunos do ensino Fundamental ou Médio, isso porque 
a nomenclatura, as técnicas científicas são algo novo para os estudantes. A experimentação 
pela via das aulas práticas, tem por objetivo despertar e manter o interesse dos alunos, 
envolver os estudantes na investigação científica, e desenvolver habilidades e de resolver 
problemas (SILVA et al., 2017).

2.3	Estratégias dos professores de Biologia para aplicação de aulas na 

contemporaneidade

Para Binatto et al. (2017), no mundo atual, há cada vez mais a preocupação de como 
os alunos aprendem e como se pode facilitar esse processo, e é bom que se entenda que os 
professores e futuros professores devem estar munidos de estratégias e no desenvolvimento 
de técnicas que evidenciem as particularidades de cada turma, no sentido que complementem 
o trabalho do docente enquanto orientador e orquestrador de um saber implícito inerente a 
todo ser humano.

Os professores buscam cada vez mais pela qualificação profissional, através de 
formação continuada ou de outros cursos. Nessa direção, é possível pensar que a formação 
inicial dos professores é apenas uma primeira fase do processo de desenvolvimento 
profissional da carreira docente e que esta enfrenta problemas diversos, que vão desde o 
grau de empenho de cada profissional no enfrentamento das dificuldades individuais até as 
características e limitações das diferentes instituições de ensino superior (CARMO, SELLES 
E ESTEVES, 2015).

É de suma importância a qualificação dos educadores para o avanço de uma reforma 
educacional que possa atender as necessidades educativas de todos alunos, infelizmente 
são poucos os professores que tem preparação adequada, fundamentada na visão pró-
ativa do sujeito, se qualificando em busca de algo novo, numa aprendizagem constante 
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(PEREIRA, 2017).
Quando os professores percebem os espaços das escolas como sendo ambientes 

multiculturais, eles podem adaptar suas propostas educativas às realidades dos sujeitos 
que frequentam esses lugares, podendo compartilhar saberes e promover a coexistência 
pacífica entre as diferentes culturas, de modo que esses professores de Biologia participem 
de estudos e qualificações adequadas para se firmarem nesse meio bastante concorrido e 
pouco qualificado da educação (LEITE; ZANON, 2018).

Atualmente a simples aquisição de informações não pode ser mais encarada como 
suficiente para que os indivíduos se posicionem de maneira consciente e embasada na 
sociedade. Assim parece razoável que as metodologias utilizadas nos diferentes níveis de 
escolaridade, incluindo o superior, busquem mais do que ensino baseado na memorização 
(URSI, 2017).

Carvalho e Guimarães (2016) defendem a tecnologia como interface de aprendizagem 
para o ensino de Ciências e de Biologia, sendo que as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs), são uma necessidade cada vez imediata, ganhando cada vez mais 
destaque na área educacional, sendo um elo de ligação entre o conhecimento e o aluno, 
rejeitando, dessa forma, o ensino baseado na transmissão de conhecimentos.

Silva et al. (2017) reconhecem que as aulas práticas são uma das metodologias 
para as aulas de Ciências e de Biologia, melhorando assim o conteúdo e seu processo de 
ensino-aprendizagem do conteúdo-teórico. Para se aplicar uma metodologia diferenciada, é 
necessário atentar-se para a realidade do aluno, reconhecendo suas potencialidades, seus 
valores e suas lutas, baseando-se na troca de conhecimentos, e das experiências cotidianas, 
construindo subsídios que o ajudem a tornar protagonista de sua própria história (GÓIS et 
al., 2018).

3 | 	METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado no Centro Territorial de Educação da Bacia do Rio 
Grande (CETEP - Bacia do Rio Grande), sediada na cidade de Barreiras, Oeste do Estado 
da Bahia. A escola técnica estadual foi criada em 2009, a fim de atender as demanadas da 
região buscando contribuir de forma efetiva para o estudo e desenvolvimento do Território. 
Hojé o CETEP - Bacia do Rio Grande oferece os cursos de Técnico em Agropecuária, Técnico 
em Comércio, Técnico em Logísitica, Técnico em Informática e Tecnico em Enfermagem.

A pesquisa envolveu 108 discentes do curso Técnico em Agropecuária, das turmas 
únicas A e B do 1º e 2º ano que estavam vivenciando a disciplina Biologia no transcorrer 
do primeiro semestre de 2019. O fio condutor dessa investigação buscou se fundamentar 
nos preceitos éticos adotando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) como 
instrumento de anuência para adesão do partícipe na pesquisa. 

A coleta de dados ocorreu por meio da aplicação de questionário composto por 05 
questões visando buscar elementos que fundamentem a resposta ao questionamento dessa 
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pesquisa.  Entende-se que o questionário é um instrumento de coleta de dados muito utilizado 
tanto em pesquisas quantitativas quanto qualitativas (LÜDKE; ANDRÉ, 2013).

Os resultados da investigação foram avaliados através de uma abordagem qualitativa 
em que se empregou a análise do conteúdo como técnica de estudo. Para Bardin (1977) 
análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao serem questionados se possuiam empatia pela disciplina de Biologia. Os alunos do 
curso Técnico em Agropecuária das turmas do 1º e 2º ano foram enfáticos em afirmar que 
sim, mais pelos componentes curriculares do que pela metodologia aplicada pelo professor. 
Binatto et al. (2017) acreditam que a situação do atual ensino brasileiro exige cada vez 
mais uma renovação dos padrões de ensino, tornando-se necessária a inclusão de ideias 
inovadoras ao ensino atual, fugindo assim dos modos ultrapassados do ensino tradicional 
tão difundido.

Na concepção de Góis et al. (2018) as aulas de Biologia quando bem trabalhadas por 
metodologias inovadoras podem significar um ganho no processo de ensino e aprendizagem, 
principalmente se forem utilizadas na forma de experimentação como ocorre em aulas 
práticas. Diferente do método tradicional onde os conteúdos são repassados aos alunos de 
forma expositiva, enquanto que no método inovador, ocorre a realização de aulas práticas e 
os alunos participam do processo de ensino.

A segunda questão buscou entender se o estudo da Biologia é importante para o dia 
a dia dos estudantes. Em ambas as turmas os discentes, foram categóricos em afirmar 
que a disciplina de Biologia é importante para  suas vidas enquanto cidadãos. A disciplina 
de Biologia deve abordar o cotidiano, demonstrando um mundo acarretado por mudanças 
contínuas, oriunda dos processos de desenvolvimento da ciência e fornecedora de benefícios 
à sociedade, uma vez que o campo da Biologia tem destaque entre as ciências de ponta, e 
marca profundamente os avanços científicos desde o século passado (SILVA, 2018). 

Gianotto e Diniz (2010) defendem que a preparação dos professores para ensinar 
a Biologia, requer um engajamento de ideias, um enriquecimento de práticas e o estudo 
constante para a preparação de aulas onde os alunos possam se sentir mais conscientes e 
críticos no processo de ensino-aprendizagem.

Quando perguntados sobre os métodos utilizados em sala de aula pelos professores. 
Observou-se que o trabalho em grupo alcança os maiores resultados e preferência dos 
estudantes atingindo unanimidade nas turmas pesquisadas. Binatto et al. (2017) entendem 
que com o passar do tempo o aluno perde o interesse pelas aulas de Ciências e de Biologia 
se o ensino seguir a linha tradicional do quadro e giz, assim a aula acaba virando rotina, não 
chamando a atenção dos alunos para os conteúdos abordados. É preciso tornar o ensino mais 
atrativo, que motive o estudante a construir seu próprio conhecimento, por isso a importância 
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da utilização de diferentes recursos didáticos no ensino de Ciências e de Biologia.
Ursi (2017) discute que a falta de interesse pelos alunos na contemporaneidade está 

ligado a diversos fatores, como a falta de estrutura  e  investimento, mas o fator principal 
seja o modelo pedagógico adotados nos dias atuais, onde a má qualidade das aulas está 
totalmente ligada a falta de metodologias inovadoras pelos docentes, que na sua grande 
maioria foram mau preparados na formação inicial.

Uma solução para enfrentar o desinteresse por parte dos alunos diante o ensino de 
Biologia é a necessidade de se decidir o que ensinar e como ensinar, com base no interesse 
dos alunos, na experiência dos professores, e no contexto local. O objetivo do ensino de 
Ciências e de Biológica é formar alunos que consideram a ciência interessante e importante, 
com aplicação direta em sua próprias vidas, e aptos à conversas sobre ciência que ocorrem 
na sociedade (KRASILCHICK, 2008).

Sobre a opinião do que deve ser melhorado no ensino da Biologia, destaca-se que os 
alunos se interessam por atividades práticas em suas aulas. As mudanças ocorridas nas 
tendências pedagógicas ao longo dos anos possibilitaram a construção de uma nova ideia, 
de romper o saber memorizado e desenvolver o entendimento pleno do estudante, elevando 
o saber externo, na tentativa de uma educação que contenha uma metodologia de qualidade 
no desenvolvimento da criticidade do aluno (OLIVEIRA; COSTA, 2016).

Murigi et al. (2017) afirmam que os professores devem estar preparados para um 
processo metodológico diferenciado, pautado em práticas de ensino- aprendizagem que 
aproximem o aluno à realidade, sem apostar em métodos mecanizados, sem inspiração e 
desgastantes aos olhos do alunado.

A importância de aulas práticas é comumente difundida, pois contribui para a motivação 
do estudante no intuito de despertar sua curiosidade e criatividade, preparando-o melhor para 
a percepção da ciência no seu dia a dia. Outro fator existente são os espaços diferenciados 
como os planetários, zoológicos, aquários públicos ou privados, museus e demais locais 
(OLIVEIRA; COSTA, 2016).

A utilização de atividades experimentais como mecanismo instrucional, requer do 
professor uma relação com o seu saber profissional não se limitando a saberes simples, 
mas sim, na construção de atividades empíricas em prol da da criticidade e da contestação 
dos saberes prévios (PIMENTEL, 2017).

Em relação à avaliação do professor de Biologia, as turmas indicaram uma ação 
pedagógica razoavel do professor. Essa avaliação se deu em docorrência da extensiva rotina 
de aulas teóricas, em que as atividades práticas se faziam muito raramente presentes, e 
quando ocorriam eram mais motivadas pela ação individual do professor do que pelo aparato 
e apóio da coordenação pedagógica disponível na escola. 

Covos et al. (2018) enfatizam que o perfil dos alunos nos dias atuais vem mudando 
de modo que, cabe aos profissionais docentes criarem maneiras interessantes para os 
alunos que muitas das vezes se mostram cansados de metodologias pouco empolgantes e 
envolventes no seu processo de ensino-aprendizagem.

O ensino passa a ser concebido como uma atividade reflexiva, e os professores sendo 
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profissionais em permanente aprendizagem, possibilitam pela prática reflexiva, à interpretação 
das ações que programam na sala de aula, e justifica as decisões que tomam a partir do 
desenvolvimento de atitudes e capacidades de reflexão e sobre a ação que desenvolvem 
(URSI, 2017).

As mudanças no ensino de Biologia devem se basear em formas polidimensionais, 
traduzidas em aulas expositivas e caracterizadas por aulas práticas e leves, agindo 
ativamente na construção do conhecimento, a partir de conhecimentos que já possuem sobre 
os fenômenos, por meio de oportunidades oferecidas pelos professores (HAMMARSTROM 
DOBLER et al., 2017).

O lúdico pode ser uma opção no trabalho da disciplina de Biologia, pois são potentes 
ferramentas a serem utilizadas no intuito de garantirem aulas mais competentes para 
comunicação do conhecimento e para o desenvolvimento de um processo de ensino-
aprendizagem visto como mais eficiente, além disso, jogos interativos, didáticos são formas 
de ludicidade que podem acarretar em aulas mais interessantes e participativas (COVOS et 
al.,  2018).

5 | 	CONCLUSÃO

Constatou-se que os alunos do curso Técnico em Agropecuária das turmas de 1º e 
2º anos pesquisados durante o primeiro semestre de 2019 demonstraram empatia com a 
disciplina de Biologia, percebendo-a como instrumento de cidadania. Do mesmo modo, 
os discentes valorizam atividades em grupo como mais atrativo e motivador e elevam as 
atividades práticas como uma metodologia a ser adotada tornado o ambiente de ensino mais 
reflexivo e pro-ativo.

Conclui-se um quadro insatisfatório com relação ao ensino de Biologia manifestado 
pelos estudantes durante a pesquisa, mesmo reconhecendo que excepcionalmente certos 
professores, de maneira isolada e com recursos próprios, se mobilizam para realizar algumas 
aulas experimentais.
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